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CURANDO O MUNDO - CATEQUESE do Papa Francisco 
 
 

Nas audiências gerais de 5 de agosto a 30 de setembro de 2020, o Papa Francisco ofereceu catequeses 
sobre a situação da pandemia, com os seguintes temas: 
- Introdução  -  5 de agosto 
- Fé e dignidade humana  -  12 de agosto 
- A opção preferencial pelos pobres e a virtude da caridade  -  19 de agosto 
- O destino universal dos bens e a virtude da esperança  -  26 de agosto 
- A solidariedade e a virtude da fé  -  2 de setembro 
- Amor e bem comum  -  9 de setembro 
- Cuidado da Casa Comum atitude contemplativa  -  16 de setembro 
- Subsidiariedade e virtude da esperança  -  23 de setembro 
- Preparar o futuro com Jesus que salva e cura  -  30 de setembro 
   
Transcrevemos algumas expressões da última audiência. 
  

 

tǊŜǇŀǊŀǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻ ŎƻƳ WŜǎǳǎ ǉǳŜ ǎŀƭǾŀ Ŝ ŎǳǊŀ 
 
¦Ƴ ǇŜǉǳŜƴƻ ǾƝǊǳǎ Ŏƻƴǝƴǳŀ ŀ ŎŀǳǎŀǊ ŦŜǊƛŘŀǎ ǇǊƻŦǳƴŘŀǎ Ŝ ŀ ŜȄǇƻǊ ŀǎ 
ƴƻǎǎŀǎ ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŮǎƛŎŀǎΣ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎΦ tƾǎ ŀ ƴǳ ŀ ƎǊŀƴŘŜ 
ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ǉǳŜ ǊŜƛƴŀ ƴƻ ƳǳƴŘƻΥ ŘŜǎƛƎǳŀƭŘŀŘŜ ŘŜ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎΣ ŘŜ 
ōŜƴǎΣ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎΣ Ł ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ Ł ŜŘǳŎŀœńƻΥ 
ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŎǊƛŀƴœŀǎ ƴńƻ ǇƻŘŜƳ ƛǊ Ł ŜǎŎƻƭŀΣ Ŝ ŀǎǎƛƳ ǇƻǊ ŘƛŀƴǘŜΦ 9ǎǘŀǎ 
ƛƴƧǳǎǝœŀǎ ƴńƻ ǎńƻ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ƴŜƳ ƛƴŜǾƛǘłǾŜƛǎΦ {ńƻ ƻōǊŀ Řƻ ƘƻƳŜƳΣ ǾşƳ 
ŘŜ ǳƳ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ǎŜǇŀǊŀŘƻ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻǎΦ h 
ŘŜǎǇŜǊŘƝŎƛƻ Řŀǎ ǎƻōǊŀǎ ŘŜ ǊŜŦŜƛœƿŜǎΥ ŎƻƳ ŜǎǎŜ ŘŜǎǇŜǊŘƝŎƛƻ ǇƻŘŜƳƻǎ 
ŘŀǊ ŘŜ ŎƻƳŜǊ ŀ ǘƻŘŀ ŀ ƎŜƴǘŜΦ  

9 ƛǎǘƻ ŦŜȊ ŎƻƳ ǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ǇŜǊŘŜǎǎŜƳ ŀ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ Ŝ ŀǳƳŜƴǘƻǳ 
ŀ ƛƴŎŜǊǘŜȊŀ Ŝ ŀ ŀƴƎǵǎǝŀΦ ; ǇƻǊ ƛǎǎƻ ǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ǎŀƛǊ Řŀ ǇŀƴŘŜƳƛŀΣ ǘŜƳƻǎ 
ŘŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ ŎǳǊŀ ƴńƻ ǎƽ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻǊƻƴŀǾƝǊǳǎ - ǉǳŜ Ş ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜΗ - 
Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ǇŀǊŀ ƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ǾƝǊǳǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ ǎƽŎƛƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻǎΦ  

bńƻ ŘŜǾŜƳƻǎ ŜǎŎƻƴŘş-ƭƻǎΣ ŘŀƴŘƻ ǳƳŀ ǇƛƴŎŜƭŀŘŀ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻǎǎŀƳ 
ǎŜǊ ǾƛǎǘƻǎΦ 9 ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ƴńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŜǎǇŜǊŀǊ ǉǳŜ ƻ ƳƻŘŜƭƻ 
ŜŎƻƴỖƳƛŎƻ ǎǳōƧŀŎŜƴǘŜ ŀƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴƧǳǎǘƻ Ŝ ƛƴǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ 
ǊŜǎƻƭǾŀ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎΦ bńƻ ƻ ŦŜȊ ƴŜƳ ƻ ŦŀǊłΣ Ǉƻƛǎ ƴńƻ ƻ ǇƻŘŜ 
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ŦŀȊŜǊΣ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ŀƭƎǳƴǎ Ŧŀƭǎƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎ ŎƻƴǝƴǳŀǊŜƳ ŀ ǇǊƻƳŜǘŜǊ άƻ ŜŦŜƛǘƻ ŘƻƳƛƴƽέ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ ǉǳŜΦ 

hǳǾƛǎǘŜǎ ƻ ǘŜƻǊŜƳŀ Řƻ ŎƻǇƻΥ ƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Ş ǉǳŜ ƻ ŎƻǇƻ ǎŜ ŜƴŎƘŀ Ŝ ŀǎǎƛƳ ŘŜǇƻƛǎ Ŏŀƛ ǎƻōǊŜ ƻǎ ǇƻōǊŜǎ Ŝ 
ǎƻōǊŜ ƻǎ ŘŜƳŀƛǎΣ Ŝ ǊŜŎŜōŜƳ ǊƛǉǳŜȊŀǎΦ aŀǎ Ƙł ǳƳ ŦŜƴƻƳŜƴƻΥ ƻ ŎƻǇƻ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŜƴŎƘŜǊ-ǎŜ Ŝ ǉǳŀƴŘƻ Ŝǎǘł 
ǉǳŀǎŜ ŎƘŜƛƻΣ ŎǊŜǎŎŜΣ ŎǊŜǎŎŜ Ŝ ŎǊŜǎŎŜ Ƴŀǎ ƴǳƴŎŀ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƻ ŜŦŜƛǘƻ ŘƻƳƛƴƽΦ 5ŜǾŜ-ǎŜ ǘŜǊ ŎǳƛŘŀŘƻΦ 

tǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ǳǊƎŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƎŜǊŀǊ ōƻŀǎ ǇƻƭƝǝŎŀǎΣ ǇŀǊŀ ŎƻƴŎŜōŜǊ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŘŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 
ǎƻŎƛŀƭ ǉǳŜ ǊŜŎƻƳǇŜƴǎŜƳ ŀ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻΣ ƻ ŎǳƛŘŀŘƻ Ŝ ŀ ƎŜƴŜǊƻǎƛŘŀŘŜΣ Ŝ ƴńƻ ŀ ƛƴŘƛŦŜǊŜƴœŀΣ ŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Ŝ 
ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ǇŀǊǝŎǳƭŀǊŜǎΦ 5ŜǾŜƳƻǎ ƛǊ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ ŎƻƳ ǘŜǊƴǳǊŀΦ ¦Ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǎƻƭƛŘłǊƛŀ Ŝ ŜǉǳƛǘŀǝǾŀ Ş 
ǳƳŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ƴŀƛǎ ǎŀǳŘłǾŜƭΦ ¦Ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǇŀǊǝŎƛǇŀǝǾŀ - ƻƴŘŜ ƻǎ άǵƭǝƳƻǎέ ǎńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻǎ ƻǎ 
άǇǊƛƳŜƛǊƻǎέ - ŦƻǊǘŀƭŜŎŜ ŀ ŎƻƳǳƴƘńƻΦ ¦Ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƻƴŘŜ ŀ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Ş ǊŜǎǇŜƛǘŀŘŀ Ş Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ 
ǊŜǎƛǎǘŜƴǘŜ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǝǇƻ ŘŜ ǾƝǊǳǎΦ 

/ƻƭƻǉǳŜƳƻǎ ŜǎǘŜ ŎŀƳƛƴƘƻ ŘŜ ŎǳǊŀ ǎƻō ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ Řŀ ±ƛǊƎŜƳ aŀǊƛŀΣ bƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜΦ 9ƭŀΣ ǉǳŜ 
ŎŀǊǊŜƎƻǳ WŜǎǳǎ ƴƻ ǎŜǳ ǾŜƴǘǊŜΣ ƴƻǎ ŀƧǳŘŜ ŀ ǘŜǊ ŎƻƴŬŀƴœŀΦ !ƴƛƳŀŘƻǎ ǇŜƭƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ ǇƻŘŜǊŜƳƻǎ 
ǘǊŀōŀƭƘŀǊ Ƨǳƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ƻ wŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ ǉǳŜ /Ǌƛǎǘƻ ƛƴŀǳƎǳǊƻǳΣ ǾƛƴŘƻ ŀǘŞ ƴƽǎΣ ƴŜǎǘŜ ƳǳƴŘƻΦ ; ǳƳ wŜƛƴƻ ŘŜ 
ƭǳȊ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ŜǎŎǳǊƛŘńƻΣ ŘŜ Ƨǳǎǝœŀ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ǘŀƴǘƻǎ ǳƭǘǊŀƧŜǎΣ ŘŜ ŀƭŜƎǊƛŀ ƴƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ǘŀƴǘŀ ŘƻǊΣ ŘŜ ŎǳǊŀ Ŝ 
ǎŀƭǾŀœńƻ ƴƻ ƳŜƛƻ Řŀ ŘƻŜƴœŀ Ŝ Řŀ ƳƻǊǘŜΣ ŘŜ ǘŜǊƴǳǊŀ ƴƻ ƳŜƛƻ Řƻ ƽŘƛƻΦ vǳŜ 5Ŝǳǎ ƴƻǎ ŎƻƴŎŜŘŀ άǾƛǊŀƭƛȊŀǊέ 
ƻ ŀƳƻǊ Ŝ ƎƭƻōŀƭƛȊŀǊ ŀ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ Ł ƭǳȊ Řŀ ŦŞΦ  

 
 

Livra nos do virus 
Livra-nos, {ŜƴƘƻǊΣ ŘŜǎǘŜ ǾƝǊǳǎ Ŝ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ǾƝǊǳǎΦ  

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řƻ ǇŃƴƛŎƻ ŜǎǇŀƭƘŀŘƻΣ ǉǳŜ ŀƻ 
ƛƴǾŞǎ ŘŜ ƛƴŦǳƴŘƛǊ ǎŀōŜŘƻǊƛŀ ƭŀƴœŀ-ƴƻǎ ƛƳǇƻǘŜƴǘŜǎ 
ƴƻ ƭŀōƛǊƛƴǘƻ Řŀ ŀƴƎǵǎǝŀΦ  

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řƻ ŘŜǎŃƴƛƳƻΣ ǉǳŜ ƴƻǎ Ǌƻǳōŀ ŀ 
ŦƻǊœŀ Řŀ ŀƭƳŀΣ ƎǊŀœŀǎ ŀ ǉǳŀƭ ǎŜ ǇƻŘŜƳ ŜƴŦǊŜƴǘŀǊ 
ƳŜƭƘƻǊ ŀǎ ƘƻǊŀǎ ŘƛŮŎŜƛǎΦ 

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řƻ ǇŜǎǎƛƳƛǎƳƻΣ ǉǳŜ ƴńƻ ƴƻǎ 
ŘŜƛȄŀ ǾŜǊ ǉǳŜΣ ǎŜ ƴńƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀōǊƛǊ ŀ ǇƻǊǘŀΣ Ǉƻπ
ŘŜƳƻǎ ŀƛƴŘŀ ŀōǊƛǊ ŀǎ ƧŀƴŜƭŀǎΦ  

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řƻ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ ǉǳŜ ŘŜπ
ǎƛƴǘŜƎǊŀΥ ƻ ƳǳƴŘƻ Ŏƻƴǝƴǳŀ ŀ ǎŜǊ ǳƳŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ǾƛǾŀΦ  

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛǎƳƻ ǉǳŜ ŦŀȊ ƭŜǾŀƴǘŀǊ ƳǳǊŀƭƘŀǎ Ŝ ŦŀȊ ƧƻƎŀǊ ŦƻǊŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ǉǳŜ 
Ŝǎǘńƻ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ǊŜŘƻǊΦ  

[ƛǾǊŀ-ƴƻǎ Řƻ ǾƝǊǳǎ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ǾŀȊƛŀ ŜƳ ŘƻǎŜǎ ƳŀǎǎƛǾŀǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ǎƻōǊŜǇƿŜ Ł ǾŜǊŘŀŘŜ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ 
ǉǳŜ ƴƻǎ ŀƭŎŀƴœŀƳ Řƻ ǎƛƭşƴŎƛƻΦ  

Livra-nos Řƻ ǾƝǊǳǎ Řŀ ƛƳǇƻǘşƴŎƛŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ǳƳŀ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ Ƴŀƛǎ ǳǊƎŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜƴŘŜǊ Ş ƻ ǇƻŘŜǊ Řŀ 
ƴƻǎǎŀ ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜΦ  

Livra-nos, {ŜƴƘƻǊΣ Řƻ ǾƝǊǳǎ Řŀǎ ƴƻƛǘŜǎ ǎŜƳ ŬƳΣ ǇƻǊǉǳŜ ǘǳ ƴńƻ ŘŜƛȄŀ ŘŜ ǊŜŎƻǊŘŀǊ-ƴƻǎ ǉǳŜ ǘǳ ƳŜǎƳƻ ƴƻǎ 
ŎƻƭƻŎŀǎǘŜ ŎƻƳƻ ǎŜƴǝƴŜƭŀ Řŀ ŀǳǊƻǊŀΦ 

 

José Tolentino Mendonça - Avvenire domingo, 11 de outubrO 2020 

 

 

 



Neste tempo de pandemia, nossos pensamen-
tos se voltam espontaneamente para nossas 
irmãs e seu serviço heróico.  
 

 

De julho a setembro de 
1855, a c·lera assolou 
Friuli como um flagelo 
exterminador. O período 
mais crítico ocorreu de 17 
de julho a 26 de agosto, 
com pico no dia 7 deste 
mês; naquele dia, foram 
registrados 125 casos de 
vitímas de cólera na cida-
de de Udine, dos quais 53 
morreram no mesmo dia. 
O que o Fundador fez? 
Mais uma vez, ele lançou 
suas filhas espirituais ao 
serviço heroico da carida-
de. Se as granadas não 
caíssem, como em 1848, 
o risco certamente não 
seria menor. A doença era uma cobra invisível 
e podia atacar e derrubar de repente. Quem se 
importa? O heroísmo das irmãs era idêntico, 
pois o espírito de dedicação era igual e pleno.  

é  
A epidemia também penetrou na Casa das 
Derelitas e várias meninas e irmãs foram afe-
tadas. Quatro morreram: duas orfãs e duas 
religiosas. A primeira a voar para o céu foi 
uma órfã de oito anos e meio, Caterina Forte, 
que morreu no dia 28 de junho às dez da ma-
nhã.  
 

òE aqui - escreve Tinti - a Madre Superiora Ma-
ria Lúcia De Giorgio brilhou de virtude com as suas 
filhas religiosas na intrépida e caridosa assistência aos 
queridos enfermos; mas aí! que ela mesma, verdadeira 
vítima da caridade, contraiu a doença fatal, que rapi-
damente a matou no dia 28 de julho, deixando deso-
lada toda a comunidade que apreciava os raros dons 
da falecida, e por isso toda a Congregação sentiu forte-
mente sua grave perda". 

Tradicionalmente se diz que Madre De Gior-
gio contraiu a doença justamente porque que-
ria ajudar La Forte, para não expor as outras 
freiras ao perigo de contágio. Ela morreu às 
duas da tarde, apenas quatro horas depois de 
ser atendida. Ele tinha acabado de fazer 36 
anos. 

é 
Na triste história daqueles 
dias, aconteceu algo singu-
lar e comovente. Ela, que 
fora companheira e emu-
ladora de De Giorgio na 
assistência aos feridos em 
1848, tamb®m o foi, no 
tratamento do cólera e da 
morte. Fazemos alusão a 
Amalia Borghese, na reli-
gião Irmã Maria Gioseffa, 
falecida três dias depois, 
no dia 31 de julho, junto 
com outra orfã de dez 
anos, Antonia Venturini. 
Parecia que ela não queria 
se separar de sua amada 
irmã e mãe. 
E no dia 5 de agosto a 

doença atingiu Orsola Desitz, de 26 anos, ho-
spitalizada na Casa do Provedimento. 
 

Não houve outras vítimas além dessas cinco; 
mas várias irmãs e meninas foram infectadas 
"... v§rios daqueles ,que na Casa Pia foram atingidos 
pela doença, a contraíram no exercício dos serviços de 
enfermagem nos cuidados das vitímas de cólera." 
Gostaríamos de saber o nome de todos os o 
que contraíram a doença, auxiliando as 
vitímas de cólera. Mas é suficiente que Deus 
os conheça. Sem dúvida, o Padre Luís tinha 
motivos para se consolar pelas graves perdas, 
vendo como as suas filhas espirituais se mo-
stravam prontas para a mais heróica obediên-
cia. E a cidade e Friuli foram construídas a 
partir dela. 
 

!ŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜΥ 
ϥtŀŘǊŜ [ǳƛƎƛ {ŎǊƻǎƻǇǇƛϥ ǇƻǊ DǳƎƭƛŜƭƳƻ .ƛŀǎǳǩ 

ǇłƎƛƴŀǎ ннм-ннс 
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; uma das muitas histórias, neste ano terrível, 

que inspiram esperança e nos fazem fazer as 
pazes com um mundo cada vez mais perverso. 

Tudo começou durante o bloqueio  em abril, num  
quarto de hospital, com o olhar voltado para fora, 
e terminou esses dias com um 'obrigado' que soou 
tão gratificante que cancelou qualquer 
empréstimo financeiro.  

Os protagonistas da história são, o ex-prefeito de 
Remanzacco, hoje vereador Dario Angeli - um dos 
primeiros na região a contrair o coronavírus - e o 
dono (anônimo) de uma empresa em Sao Daniel 
que trabalha para a 'Santa Maria della Miseri-
cordia', responsavel pela manutenção. 

òDo leito ao qual me vi for­ado a permanecer - diz o 
comissário, que em março passado, após alguns 
dias de isolamento domiciliar, 
com problemas respiratórios que 
o obrigaram a ser internado - olhei 
para a parede do pavilhão n. 9 onde 
eu estava hospedado, reservado às 
doenças infecciosas, notei que era 
dedicado ao 'nosso' São Luís Scro-
soppi, o padre friulano, fundador em 
Orzano, minha aldeia, de uma casa 
das òIrm«s da Provid°nciaó. 

Esse nome familiar me fez companhia 
durante minha internação no hospi-
tal. Encontrá-lo ali, mesmo naqueles 
dias difíceis em que estava sozinho e 
sem poder ver minha família, parecia 
quase um sinal. Isso me fez sentir em 
casa, digamos. 

Algum tempo depois da minha alta 
hospitalar, voltei a Santa Maria della 
Misericordia para fazer um checkup e 
percebi que a escrita havia desapa-
recido. 

Espantado com o ocorrido, pedi 
informações à assessoria de imprensa: 
Disseram-me que era uma situação 
temporária, em decorrência da 

limpeza extraordinária do totem e que, depois de 
conclu²da a obra, seria como antesó. 

E aí surgiu a idéia: òFoi natural para mim fazer uma 
proposta. Perguntei: posso  financiar a colocação, junto 
ao título , de uma bela imagem de São Luís Scrosoppi?
Tudo bem,  respondeu o hospital, autorizando-me". 

Nestes dias a operação foi concluída, como 
pensava o comissário. Um cruzamento entre o 
gesto de devoção e a homenagem a uma perso-
nalidade que deixou uma marca forte no Friuli e 
além, na sociedade 

òA quest«o - continua Angeli - é que, quando liguei 
para o dono da empresa para pagar a obra conforme 
havia sido combinado, ouvi a resposta: 'Não precisa de 
mais nada, já recebi o pagamento: um idoso me abordou 
enquanto instalava a imagem e disse, emocionado, 

òOBRIGADOó. N«o poderia ter 
havido melhor pagamento. Acho que é 
um exemplo raro, que gosto de 
compartilhar. " 

O patrono quer ficar nas sombras, 
ele com a sua companhia, para não 
estragar a 'pureza' do gesto. 

òN«o imaginei - conclui o ex-
prefeito - que meu propósito teria se 
materializado justamente neste período 
dramático. O que dizer? Também 

tomamos isso como um sinal, porque 
talvez, em situações como essa, algo 
mais possa ser usado além da ciência. 

Espero que a imagem de São Luís 
Scrosoppi transmita confiança e 
esperança aos enfermos e a todos os 
colaboradores empenhados num 
grande esforço”. 

                                                                                                        

[ǳŎƛŀ !Ǿƛŀƴƛ 

Pavilhão 9  
do Hospital Udine 

Artigo publicado no jornal Mensageiro Veneto em 5 de novembro de 2020 com o título: 

Presenteia ao Hospital a imagem de São Luís Scrosoppi  

A EMPRESA QUE O FAZ ESTÁ SATISFEITA COM UM “OBRIGADO” 



 

 

5 

 

O compromisso da I greja em sa²da 
aaesmo em tempos de pandemia e distanciamento social, o coração da Igreja na Bolívia continuou a bater 

fortemente. 
Bem no início dessa pandemia, quando o medo de sair de casa afetava os relacionamentos e a limitação de 
movimento,  reduzia os espaços de convivência, percebemos que  como igreja, devíamos ir em auxílio de nossos 
irmãos. E nós, Irmãs da Providência com o Carisma do Padre Luis,  fazemos parte desta Igreja. 

; ǾŜǊŘŀŘŜ ǉǳŜ ŜǎǘŜ Ş ǳƳ 

ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ǇǊƻǾŀœńƻ ǇŀǊŀ 
ǘƻŘƻǎΦ aŀǎ ŀŎƛƳŀ ŘŜ ǘǳŘƻ ƻǎ ǉǳŜ 
ŎƻǊǊŜƳ ƻ ǊƛǎŎƻ ŘŜ ŬŎŀǊ ŘŜ ŦƻǊŀΣ 
ǎŜƳ ŀƭǘŜǊƴŀǝǾŀǎΣ ǎńƻ ƻǎ ǇƻōǊŜǎ 
ǎŜƳ ƳƻǊŀŘƛŀ ŬȄŀ Ŝ ǎŜƳ Ǉƻǎǎƛ-
ōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƳŜǊ ǳƳŀ ǎƽ 
ǊŜŦŜƛœńƻ ǇƻǊ ŘƛŀΦ bƽǎ ǘŜƳƻǎ ǳƳŀ 
Ŏŀǎŀ Ŝ ŀǎ ƎŀǊŀƴǝŀǎ Řŀ ǾƛŘŀΦ 5Ŝ 
ƎǊŀœŀ ǊŜŎŜōŜƳƻǎΣ ŘŜ ƎǊŀœŀ ŘŜǾŜ-
Ƴƻǎ ŘŀǊΦ bńƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ƳƻǊǊŜǊ ŘŜ 
ŦƻƳŜ ŎƻƳ ƻ ŎƻǊƻƴŀǾƝǊǳǎΦ ! 
ŎŀǊƛŘŀŘŜ ƴǳƴŎŀ ǇƻŘŜ ŦŀƭƘŀǊΦ 
9 ŀǎǎƛƳΣ Ŧƻƛ ƻ ǉǳŜ ƻ tŀŘǊŜ [ǳƝǎ 
Ŝƴǎƛƴƻǳ ŀ ƴƽǎ LǊƳńǎ Řŀ tǊƻǾƛ-
ŘşƴŎƛŀΥ Ϧ{ŀƭǾŀǊ ŀǎ ŀƭƳŀǎ ŎƻƳ ŀ 
ŎŀǊƛŘŀŘŜϦΦ 
h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ǉǳŜ ǎǳǊƎƛǳ 
Ş ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳƻ ǳƳŀ LƎǊŜƧŀ 
ǳƴƛŘŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀǘŞ ŀƎƻǊŀ ŎŀŘŀ ǳƳ  
ŀƎƛǳ ŜƳ ǎŜǳ ƳǳƴŘƻΦ 
9 ŀǉǳƛ ǎŜ ŎƻƴŎǊŜǝȊƻǳ ŀ ǳƴƛŘŀŘŜΣ 
Ŝ ƴƛǎǘƻ Ǿƛ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǎƛƴŀƭ Řƻ 
9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΣ ǳƳŀ ƻŎŀǎƛńƻ 
ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀ Ŝ ǇƻǊ ƛǎǎƻ ŘŜǾŜ-
Ƴƻǎ ŀƎǊŀŘŜŎŜǊ ŀ ǘƻŘƻǎ ŀǉǳŜƭŜǎ 
ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƝǊŀƳΥ ǎŀŎŜǊŘƻǘŜǎΣ 
ǊŜƭƛƎƛƻǎƻǎ Ŝ ƭŜƛƎƻǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ 9ƭ 
!ƭǘƻΣ ŜƳ .ƻƭƝǾƛŀΦ 

 

9ƴǘńƻ ƻ ǘǊŜƳ ǎƻƭƛŘłǊƛƻ ŎƻƳŜœƻǳ 
ǊłǇƛŘƻΣ ƎǊŀœŀǎ ŀƻǎ ǾłǊƛƻǎ ŦƻǊƴŜŎŜ
-ŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀƧǳŘŀǊŀƳ ŀ ŀǊǊŜ-
ŎŀŘŀǊ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛǊΦ 
bńƻ Ǉƻǎǎƻ ŜǎŎƻƴŘŜǊ ǉǳŜ Ŝǳ 
ǘŀƳōŞƳΣ ŎƻƳƻ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƻǳǘǊŀǎ 
ǇŜǎǎƻŀǎΣ ŜǎǘŀǾŀ Ƴǳƛǘƻ ŀǎǎǳǎǘŀŘŀΣ 
ƘŜǎƛǘŀƴǘŜΣ ǉǳŀǎŜ ŎƻƳ ƳŜŘƻΦΦΦ 
CƛǉǳŜƛ ǇŜƴǎŀƴŘƻ ǉǳŜ ǘŀƭǾŜȊ ŦƻǎǎŜ 
ŀƭƎƻ ƳŀƛƻǊ Řƻ ǉǳŜ ŜǳΣ Řƻ ǉǳŜ 
ƴƽǎ Ŝ ǉǳŜ ǘŀƭǾŜȊ ǝǾŞǎǎŜƳƻǎ 
ŜƳōŀǊŎŀŘƻ ŜƳ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ǉǳŜ 
ƴǳƴŎŀ ŜǎǘŀǊƛŀ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ŀƭŎŀƴŎŜΦ 
aŀǎ ǎŜƳǇǊŜ ǉǳŜ ŜǎǎŜǎ ǎŜƴǝ-
ƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ǘƻƳŀ-
ǾŀƳ Ŏƻƴǘŀ ŘŜ ƴƻǎǎƻǎ ŎƻǊŀœƿŜǎΣ 
ŀƭƎƻ ƛƴŜȄǇƭƛŎłǾŜƭ ƴƻǎ ŘŀǾŀ Ŏƻƴ-
Ŭŀƴœŀ Ŝ ŦƻǊœŀ ǇŀǊŀ ǎŜƎǳƛǊ ŜƳ 
ŦǊŜƴǘŜΦ 
9 Ŧƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ǇǊƻŦǳƴŘŀ 
ŘŜ CŞ ŜƳ ƳŜƛƻ Łǎ ƭłƎǊƛƳŀǎ Ŝ ŀƻ 
ƎǊƛǘƻ ŘŜ ǎƻŎƻǊǊƻ Ŝ ŘŜǎŜǎǇŜǊƻ ŘŜ 
Ƴǳƛǘŀǎ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ǉǳŜΣ ŜƳ ŎƻƴǎŜ-
ǉǳşƴŎƛŀ Řƻ ŎƻǊƻƴŀǾƝǊǳǎΣ ŬŎŀǊŀƳ 
ǎŜƳ ǘǊŀōŀƭƘŀǊΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻ ǎŜƳ ŀ 
ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘŜǊ ǳƳ ǇŜŘŀœƻ 
ŘŜ Ǉńƻ ǇŀǊŀ ŀƭƛƳŜƴǘŀǊ ƻǎ ǎŜǳǎ 
ŬƭƘƻǎΦ 
 

 

¢ŀƳōŞƳ ŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ Ƴǳƛǘƻǎ 
ƛŘƻǎƻǎ ǉǳŜ ǾƛǾŜƳ ǎƻȊƛƴƘƻǎ Ŝ 
ŀōŀƴŘƻƴŀŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ǎŜǳǎ ŬƭƘƻǎΣ 
ŎƻƳ ŦƻƳŜ Ŝ ƴŜŎŜǎǎƛǘŀŘƻǎ ŘŜ 
ǘǳŘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ǇŀƴŘŜƳƛŀ ǘŀƳ-
ōŞƳ ǝǊƻǳ ŀ ǎǳŀ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜ ŘŜ 
ǇŜǎǎƻŀΦ 
 

hŦŜǊŜŎŜƳƻǎ-ƭƘŜǎ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎΥ Ƴŀ-
ǎǎŀǎΣ ƭŜƎǳƳŜǎΣ ƳƻƭƘƻǎΣ ǊŜŦǊƛƎŜ-
ǊŀƴǘŜǎΣ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŘŜ ƘƛƎƛŜƴŜ 
ǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ ƻǳǘǊƻǎΦΦΦύΣ ǘǳŘƻ ŦǊǳǘƻ 
Řŀ ǎƛƳǇƭŜǎ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜƳ 
ƳŜǎƳƻ ŎƻƳ ǳƳŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ǎŀŎƻ-
ƭŀ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀǎΣ ŎƻƴǘǊƛōǳƛŀ ŎƻƳ ŀ 
ŎƻƭŜǘŀΤ ƴƻ Ŭƴŀƭ ƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀ 
ŎƛŘŀŘŜ ǘŀƳōŞƳ ŀŘŜǊƛǳ ŀ Ŝǎǘŀ 
ŀǝǾƛŘŀŘŜ ŘŜ ŀǊǊŜŎŀŘŀœŀƻΦ  
IƻƧŜΣ ŀǇǊƻǾŜƛǘƻ ǇŀǊŀ ŀƎǊŀŘŜŎŜǊ 
ŀƻ {ŜƴƘƻǊ ǉǳŜ ƳŜ ǇŜǊƳƛǝǳ 
ǇŀǊǝŎƛǇŀǊ ŘŜ ǳƳŀ Ƴƛǎǎńƻ ǘƻǘŀƭ-
ƳŜƴǘŜ ƴƻǾŀΥ ƴŜǎǘŜǎ ƛǊƳńƻǎ Ŝƴ-
ŎƻƴǘǊŜƛ /ǊƛǎǘƻΦ !ƎǊŀŘŜœƻ ǘŀƳōŞƳ 
Ł CŀƳƝƭƛŀ ǊŜƭƛƎƛƻǎŀ Ŝ ǘŜƴƘƻ ƻǊ-
ƎǳƭƘƻ ŘŜ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘł-ƭŀ ƴŜǎǘŀ 
ǘŜǊǊŀ ōƻƭƛǾƛŀƴŀΦ 

                                                                      
Testemunho da Irmã Sabina 

Machaca El Alto, Bolívia 
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A Providência  

em tempos  

de Pandemia  
 

No Centro Comunitário Padre Luís 
Scrosoppi, em Sorocaba/SP, n·s irm«s, 
educadores, crianças e suas famílias fomos 
surpreendidos com a chegada da Pandemia e 
logo em seguida a paralisação das atividades, 
não tivemos nem ao menos a oportunidade de 
nos despedir. 

De um dia para o outro as salas ficaram vazias e 
diante disso a nossa preocupação com as crianças, 
pois aqui elas eram protegidas, alimentadas e 
felizes em vivenciar sua infância de maneira mais 
saudável e alegre. Agora, isoladas dentro de suas 
próprias casas, sem estrutura e espaço, com 
pouca ou quase nenhuma ventilação, sem ali-
mentação adequada e podendo sofrer violência 
doméstica. 

Irmãs e educadores imediatamente se organi-
zaram para dar resposta a este desafio, o mais 
urgente era a fome, pois muitas famílias não 
tendo trabalho formal, sentiram na mesma 
semana o impacto da Pandemia.  
Buscamos parcerias com empresários para nos 
ajudar com cestas básicas, e ao mesmo tempo, 
reforçando a importância da solidariedade neste 
tempo que estamos vivendo, de modo especial 
com os mais pobres.  

Junto com essa ação, a Providência foi generosa e 
abundante conosco, passamos a receber e a 
distribuir marmitas diariamente para as famílias, 
diante de tanta Providência pudemos socorrer 

também pessoas em situação de rua, idosos que 
estavam isolados em suas casas, deficientes e 
catadores de reciclagem, dentro das orientações 
exigidas pelo Ministério da Saúde, conseguimos 
manter as portas abertas, atendendo a todos que 
vinham até nos em busca de ajuda.  

Neste tempo, nós Irmãs e educadores fizemos 
uma experiência muito bonita da Providência de 
Deus no concreto, tínhamos sempre em mente 
aquilo que Padre Luís nos ensinou: òConfiai em 
Deus que a Provid°ncia chega!ó e realmente a 
Providência chegou e nunca nos abandonou. 

A Providência continuou chegando até nós, 
através de muitos colaboradores que doaram 
não somente alimentos, mas também kits de 
higiene, limpeza e máscaras para distribuirmos às 
crianças e suas famílias.  

Durante as distribuições das doações os olhares 
traduziam a preocupação e sofrimento, pudemos 
nos fazer presente acolhendo, ouvindo e 
orientando cada um com sua dor. No decorrer 
deste tempo, fizemos também a experiência de 
algumas perdas, tanto para a violência como 
para a doença, que nos trouxe sentimento de 
desolação, por serem pessoas que diariamente 
vinham buscar as marmitas.  

Outro fato, porém, este nos trouxe esperança, foi 
ouvir a gratidão das pessoas ao relatarem que se 
não fosse o Centro, não saberiam como sobre-
viver a tantas dificuldades. 

Em relação ao acompanhamento com as 
crianças, procuramos continuar o nosso atendi-
mento através de atividades on-line, utilizando 



das diversas ferramentas digitais, além disso, cada 
educador preparou um kit de atividades 
educativas que o responsável deveria vir até o 
Centro retirar, através deste meio, foi possível 
manter contato semanal com todos. 

Deixamos aqui alguns relatos das nossas crianças 
neste tempo de isolamento aonde expressam a 
saudade e a vontade de retornar ao Centro Comu-
nitário: 

òNeste tempo de pandemia, estamos passando por 
momentos difíceis, mas continuamos com esse 
projeto incrível para dar um tempo à tristeza e dar 
valor ¨ alegriaó (Isabelly) 

òGra­as ¨ bondade de S«o Lu²s, tive a oportu-
nidade de conhecer este projeto abençoado, 
encontrei pessoas boas ao meu redor, vivi momen-
tos especiais nos dias tristes e alegresó (Miguel) 

Concluímos, citando esta fala de Papa Francisco: 
òPor conseguinte, para sairmos melhores desta 
crise, devemos fazê-lo juntos, juntos, não sozinhos. 
Sozinhos porque não se consegue. Ou se faz juntos 
ou não se faz.  

Devemos fazê-lo juntos, todos nós, em solida-
riedade. Gostaria de sublinhar esta palavra, 
solidariedadeó. 

Nesta pandemia, a solidariedade foi visível e 
palpável, percebemos quanta colaboração, 
generosidade, saída de si e amor para com o 
próximo, sobretudo para com os mais pobres. Em 
um contexto de individualismo que vivemos, a 
solidariedade tem se tornado um marco forte no 
nosso cotidiano. 

Agradecemos a Deus Pai providente, que cuidou e 
continua cuidando de nós! 

 

Irmã Cleusa Aparecida de Oliveira 
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!ǎǎƛǎǝǊ ƻǎ ƴƻǝŎƛłǊƛƻǎ ŘƛŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ŀƭǘƻ ƝƴŘƛŎŜ ŘŜ ƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ Ŝ ƴƻ ƳǳƴŘƻΣ ǇŀǊŜŎŜ ǉǳŜ ǾƛǊƻǳ 

Ǌƻǝƴŀ ǇŀǊŀ ǘŀƴǘƻǎ ŘŜ ƴƽǎΦΦΦ aŀǎ ŎƻƴƘŜŎŜƳƻǎ ǘŀƳōŞƳ ƴƻƳŜǎ ǉǳŜ ŬŎŀǊŀƳ ƳǳƴŘƛŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ 

ǎŜǳǎ ƎŜǎǘƻǎ ƘŜǊƽƛŎƻǎ ŀƻ ǎŜ ǎŜƴǝǊŜƳ ŘŜǎŀŬŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ǎŜǳ ǊŜŘƻǊΣ ŎƻƭƻŎŀƴŘƻ ǎǳŀ ǾƛŘŀ ŜƳ ŘŜŦŜǎŀ 

Řŀ ǾƛŘŀΣ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ Řƻǎ Ƴŀƛǎ ǾǳƭƴŜǊłǾŜƛǎΦ 

tƻŘŜƳƻǎ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ŀǉǳƛ ƴƻ “Lar São Vicente de Paulo em Tatuí” (Estado de São Paulo/
Brasilύ ǇŀǎǎŀǊŀƳ Ŝ ŀƛƴŘŀ ŜȄƛǎǘŜƳ ƘŜǊƽƛǎ Ŝ ƘŜǊƻƝƴŀǎ ǉǳŜΣ ƴƻ ŀƴƻƴƛƳŀǘƻ Ŝ ƴŀ ŀƭŜƎǊƛŀ ŘŜ ǎŜǊǾƛǊΣ ŘƻŀǊŀƳ Ŝ 
ŎƻƴǝƴǳŀƳ ŘƻŀƴŘƻ ǎǳŀǎ ǾƛŘŀǎ ŀ ŜǎǘŜǎ ƴƻǎǎƻǎ ƛǊƳńƻǎ ƛŘƻǎƻǎ ŘŜ ǇƻǳŎƻ ǾŀƭƻǊ ŀƻǎ ƻƭƘƻǎ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ Ƴŀǎ 

ŀƳŀŘƻǎ ŘŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ǇǊŜŘƛƭŜǘƻǎ Řŀǎ ŬƭƘŀǎ ŘŜ tŀŘǊŜ [ǳƝǎ {ŎǊƻǎƻǇǇƛΦ 

5ǳǊŀƴǘŜ Ŝǎǘŀ ǇŀƴŘŜƳƛŀ Řƻ /h±5-мфΣ ŬȊŜƳƻǎ ŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ Řŀ tǊƻǾƛŘşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŎƻƴŘǳȊƛǳ Ŝ Ŏƻƴǝƴǳŀ ŀ 

ŎƻƴŘǳȊƛǊ ŀ ƴƻǎǎŀ Ƴƛǎǎńƻ ƴŜǎǘŀ ƻōǊŀΦ  

vǳŀƴŘƻ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ Ŏŀǎƻǎ ŘŜǎǘŜ ǾƝǊǳǎ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ǎŜǊ 

ŘƛŦǳƴŘƛŘƻǎ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΣ ŀŎŜƴŘŜǳ-ǎŜ ǳƳ ǎƛƴŀƭ ŘŜ ǇǊŜƻŎǳ-

ǇŀœńƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŘŜǎǝƴŀǘłǊƛƻǎ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ Řƻ 

ƎǊǳǇƻ ŘŜ ǇŜǎǎƻŀǎ ŜƳ ǊƛǎŎƻΤ ǎŜƳ ƎǊŀƴŘŜǎ ŜȄǇŜŎǘŀǝǾŀǎ ŘŜ 

ǾƛŘŀ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ ǳƳ ǾƝǊǳǎ ƭŜǘŀƭ ǉǳŜ ŎƻǝŘƛŀƴŀƳŜƴǘŜ ŘŜǎǘǊƽƛ 

ǘŀƴǘŀǎ ǾƛŘŀǎ ŜƳ ǘƻŘƻ ƻ ƳǳƴŘƻΦ  

tǊŜŎƛǎŀǎ ƳŜŘƛŘŀǎ ǇǊŜǾŜƴǝǾŀǎ ŦƻǊŀƳ ŀŘƻǘŀŘŀǎ Ŝ 

ƛƳǇƭŀƴǘŀǎ ŘŜ ƛƳŜŘƛŀǘƻ ǇŜƭŀ ŘƛǊŜǘƻǊƛŀ Řƻ [ŀǊΣ ŀƛƴŘŀ ōŜƳ 

ŀƴǘŜǎ ǉǳŜ ƻǎ ƽǊƎńƻǎ ŘŜ ǾƛƎƛƭŃƴŎƛŀ ǎŀƴƛǘłǊƛŀ ƭƻŎŀƭ ŬȊŜǎǎŜƳ 

ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ ǇǊƻƴǳƴŎƛŀƳŜƴǘƻǎΦ LƴŦŜƭƛȊƳŜƴǘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 
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ǇǊŜŎŀǳœƿŜǎ ƛƳǇƭŀƴǘŀŘŀǎ ƴƻ ŀǘƻ 

ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ǎǳŬŎƛŜƴǘŜǎ ǇŀǊŀ ōŀǊǊŀǊ ƻ 

ǾƝǊǳǎ ǉǳŜ ŎƘŜƎƻǳ ŘŜ ŦƻǊƳŀ 

ǎƛƭŜƴŎƛƻǎŀ ǘŀƳōŞƳ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ ƴƻǎǎŀ 

ŜǎǘǊǳǘǳǊŀΦ ±ƛǾŜƳƻǎ ŀǎǎƛƳ ŀƭƎǳƴǎ 

ƳŜǎŜǎ ŘŜ ǘŜƴǎńƻ Ŝ ŜǎŦƻǊœƻ ǇŀǊŀ 

ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ŜȄǇŀƴŘƛǎǎŜ ŜƴǘǊŜ ƻǎ 

ƛŘƻǎƻǎΦ CƻǊŀƳ ǎǳǎǇŜƴǎŀǎ ŀǎ Ǿƛǎƛǘŀǎ 

Řƻǎ ǎŜǳǎ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΣ Ƴŀǎ ƳŀƴǝǾŜ-

Ƴƻǎ ƻǎ Ŏƻƴǘŀǘƻǎ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ǾƝŘŜƻ-

ŎƘŀƳŀŘŀΦ ¢ŀƳōŞƳ ŀǎ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ 

ŀōŜǊǘŀǎ Ł ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ƭƻŎŀƭΣ 

ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ŎŜƭŜōǊŀœƿŜǎ 9ǳŎŀǊƝǎǝ-

Ŏŀǎ Ŝ ŀ ǇǊŜǎŜƴ-œŀ Řƻǎ ǾƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ 

ƴƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ǎŜǘƻǊŜǎΣ ŦƻǊŀƳ 

ƛƴǘŜǊǊƻƳǇƛŘŀǎ ǘŜƳ-ǇƻǊŀǊƛŀƳŜƴǘŜΦ 

¢ǳŘƻ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻ ǎŜƳ ŜŎƻƴƻƳƛȊŀǊ ŜǎŦƻǊœƻǎ  

Ŝ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊ ŀƻ ƭŀŘƻ 

ŘŜǎǘŜǎ ƴƻǎǎƻǎ ƛǊƳńƻǎΦ aŀƴǝǾŜƳƻǎ 

ŀƭƎǳƴǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎŜƭŜōǊŀœńƻ ƴŀ 

ŎŀǇŜƭŀ Ŝ ŀƻ ŀǊ ƭƛǾǊŜ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŎŜƭŜōǊŀ-

Řƻǎ ŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ƛƴǘŜƴǎƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ǘƻŘƻǎ 

ƻǎ ǇŀǊǝŎƛǇŀƴǘŜǎΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀ 9ǳŎŀǊƛǎǝŀ ŞΣ 

ǇŀǊŀ ƴƽǎ Ŝ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎΣ ƻ ƴƻǎǎƻ ǎǳǎǘŜƴǘƻΦ  

bńƻ ƻōǎǘŀƴǘŜ ǘƻŘŀǎ Ŝǎǘŀǎ ǊŜǎǘǊƛœƿŜǎΣ 

Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ǎŜ ŘƛŦǳƴŘƛŀ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ŀ Ŏŀǎŀ 

ƻǎ ǎƻƴǎ ŘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ Ŝ ŘŜ ǾƻȊŜǎ ǉǳŜ 

ŎŀƴǘŀƳΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ǊŜǎǇƛǊŀǊ ǳƳ ŎƭƛƳŀ Ƴŀƛǎ 

ǘǊŀƴǉǳƛƭƻ Ŝ ǎŜǊŜƴƻΣ ƛƳǇŜŘƛƴŘƻ ŀǎ 

ƴƻǟŎƛŀǎ ƴŜƎŀǝǾŀǎ ǾŜƛŎǳƭŀŘŀǎ 

ǇŜƭƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΦ 

¢ŀƳōŞƳ ŀ ŬƎǳǊŀ Řŀ ŬǎƛƻǘŜǊŀ-

ǇŜǳǘŀΣ ǉǳŜ ŀƭƛǾƛŀ ŀ ŘƻǊ ŮǎƛŎŀ ƴƻǎ 

ƛŘƻǎƻǎΣ Ş ŘŜ ƎǊŀƴŘŜ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ 

ƴŜǎǘŜ ƳƻƳŜƴǘƻ ŎǊƝǝŎƻ ŘŜ Řƛǎǘŀƴ-

ŎƛŀƳŜƴǘƻ ǎƻŎƛŀƭΤ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ǳƳŀ 

ŜǉǳƛǇŜ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǊŀǎ ǎŀƴƛǘłǊƛƻǎ 

ǉǳŜ ǘǊŀ-ōŀƭƘŀƳ ǇŀǊŀ ƎŀǊŀƴǝǊ ŀ 

ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ŎǳƛŘŀŘƻǎΣ ŘƛƳƛƴǳƛƴ-

Řƻ ŘǊŀǎǝŎŀ-ŝƳŜƴǘŜ ƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ 

ŘŜ ǎƝƴŘǊƻƳŜǎ ƎǊƛǇŀƛǎ ŎƻƳǳƴǎ ƴƻ 

ƛƴǾŜǊƴƻΣ Ŝ ŀǳƳŜƴǘŀŘƻǎ ŜƳ ǊŜƭŀ-

œńƻ ŀƻǎ ŀƴƻǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊŜǎ ƻǳ ŀƎǊŀ-

ǾŀŘƻǎ ǇƻǊ ǇŀǘƻƭƻƎƛŀǎ Ƨł ǇǊŜŜȄƛǎ-

ǘŜƴǘŜǎΦ  

/ƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ǇŜǊŎŜōŜƳƻǎ ǉǳŜ ŀ 

ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ǎŜ ŜǎǇŀƭƘŀ ƴƻ ŎƻǊŀ-

œńƻ ŘŜ ǘŀƴǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŎƻƳƻ ǳƳ 

ǾƝǊǳǎ Ŝ ǉǳŜ ƴńƻ ǎŜ ǇƻŘŜ ƳŜŘƛǊ ŀ 

ǎǳŀ ŜȄǇŀƴǎńƻ ǘŜǊǊƛǘƻǊƛŀƭΤ ŜǎǘŜ Ş ǳƳ 

ǎƛƴŀƭ ŘŜ tǊƻǾƛŘşƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŀ 

ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜǎǘŀ Ŏŀǎŀ ŜƳ 

ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎŜǳǎ ŀǎǇŜŎǘƻǎΥ ŜŎƻƴƾ-

ƳƛŎƻǎΣ ŀƭƛƳŜƴǟŎƛƻǎΣ ǎŀƴƛǘłǊƛƻǎ Ŝ 

ƘǳƳŀƴƻǎΦ  

9Ƴ ǘǳŘƻ ƛǎǘƻ ŀ ƴƻǎǎŀ CŀƳƝƭƛŀ 

ǊŜƭƛƎƛƻǎŀ Ŝǎǘł ŘŀƴŘƻ ǳƳ ŎƭŀǊƻ 

ǘŜǎǘŜƳǳƴƘƻ ŘŜ ŘŜŦŜǎŀ Řŀ ǾƛŘŀΣ 

ǘŀƳōŞƳ ŘƛŀƴǘŜ Řƻ ƳŜŘƻ Ŝ Řŀ 

ƛƴǎŜƎǳǊŀƴœŀ ǉǳŜ ŀǝƴƎƛŀƳ ŀƭƎǳƴǎ 

ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ǎƻōǊŜ ƻ ŜǾŜƴǘƻ 

ŀŎƛƳŀΤ ŬȊŜƳƻǎ ƳŜƳƽǊƛŀ Řŀ ƴƻǎǎŀ 

/ƻƴƎǊŜƎŀœńƻ ƴƻ ǘŜƳǇƻ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀ Ŝ 

ŜǇƛŘŜƳƛŀǎΣ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ ŘŜ 

ŎƻƳƻ ŀǎ LǊƳńǎ ǎŜ ŘƻŀǊŀƳ ŀƻ ōŜƳ Řŀǎ 

ǇŜǎǎƻŀǎ ŀǝƴƎƛŘŀǎΦ ¢ŀƳōŞƳ ƘƻƧŜΣ 

Ƴǳƛǘŀǎ Řŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ƛǊƳńǎ Ŝ ƧƻǾŜƴǎ ŜƳ 

ŦƻǊƳŀœńƻ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀǊŀƳ ŀ ǎŜǊǾƛœƻ ǎŜƳ 

ƳŜŘƻ ŘŜ ǎŜǊ ŎƻƴǘŀƳƛƴŀŘŀǎ Ŝ ǎńƻ ŀǎǎƛƳ 

ǳƳ ǎƛƴŀƭ ŘŜ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ƛŘƻǎƻǎΣ 

ǉǳŀƴŘƻ ǘŀƳōŞƳ ǎńƻ ǇƻǎƛǝǾƻǎ ŀƻ ǾƝǊǳǎΦ 

9ǎǘŀ Řƻŀœńƻ ŀƭŜƎǊŜ Ŝ ŘƛǎŎǊŜǘŀ ŘŜƴǘǊƻ 

Řƻǎ ƳǳǊƻǎ Řƻ [ŀǊ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜ ƴńƻ 

Ǉŀǎǎƻǳ ŘŜǎǇŜǊŎŜōƛŘŀΣ Ŧƻƛ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀ Ŝ 

ƭƻǳǾŀŘŀ ǇŜƭŀ ŘƛǊŜǘƻǊƛŀ Řŀ LƴǎǝǘǳƛœńƻΥ 

άǎńƻ LǊƳńǎ ǉǳŜ ƭŜǾŀƳ ŀ ǎŞǊƛƻ ŀ 

ǾƛŘŀ Řƻǎ ƛƴŘŜŦŜǎƻǎέΦ 

!ƎǊŀŘŜœŀƳƻǎ ŀƻ {ŜƴƘƻǊ ǇŜƭŀǎ 

ƎǊŀƴŘŜǎ ƳŀǊŀǾƛƭƘŀǎ ǉǳŜ ŦŜȊ ǇƻǊ 

ƴƽǎΣ Ǉƻƛǎ ƴŜƴƘǳƳ ŘŜ ƴƻǎǎƻǎ 

ƛǊƳńƻǎ ƛŘƻǎƻǎ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƛƴŦŜŎǘŀŘƻ 

ŘŜƴǘǊƻ Řƻ [ŀǊ ǇŜǊŘŜǳ ŀ ǾƛŘŀ ŀ 

Ŏŀǳǎŀ Řƻ ǾƝǊǳǎΦ tƻŘŜƳƻǎ 

ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ŦŀȊŜǊ ƴƻǎǎŀǎ ǘŀƳōŞƳ 

ƘƻƧŜ Ŝǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ tŀŘǊŜ [ǳƝǎ 

“enumere, enumere todas as 

graças que o Senhor te deu...”. 
 

 

Comunidade Imaculada Conceição  

Tatuí/SP  
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Ϧ5ŜƛȄŜ ǎǳŀ ōşƴœńƻ ŘŜǎŎŜǊ ǇŀǊŀ ŀ LǘłƭƛŀΣ tŀŘǊŜ 

Ŝ ŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇŀƝǎŜǎ Řƻǎ ŎƛƴŎƻ ŎƻƴǝƴŜƴǘŜǎΣ 

ŀ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀ ŘŜ ǎŜǊ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŦŀƳƝƭƛŀ ŎǊŜǎŎŜΣ 

ŜƳ ƘŀǊƳƻƴƛŀ Ŝ Ƨǳǎǝœŀ 

A comunidade de A comunidade de 
BELVEDERE BELVEDERE   

em òquarentenaóem òquarentenaó  
Texto escrito  

no in²cio de dezembro de 2020 

 

EEscrever a experiencia da co-
munidade (30 irm«s) nestes dias 

de quarentena n«o ® f§cil: tan-

tas, e muitas, s«o as coisas que 

poder²amos partilhar. O primeiro 

pensamento que me veio foi 

aquele de fazer uma entrevista 

pessoal a todas as irm«s, mas a 

coisa teria sido longa, mesmo 

que poderia ser muito significati-

va; de fato, cada uma teria tido 

algo de particular muito interes-

sante a dizer, e sem d¼vida para 

agradecer a Provid°ncia, devido 

a  situa­«o de positividade do 

coronav²rus; tudo isso nos fez 

experimentar a grande caridade 

que a ñComunidadeò teve para 

conosco; a benevol°ncia da Pro-

vid°ncia; sim, nos contagiamos e 

ficamos doentes, mas n«o de 

forma grave, talvez s· para fazer

-nos compreender as nossas 

fragilidades e a pequenez que 

somos diante de Deus.    

Todavia, eis-nos aqui: encontra-

mo-nos de um dia para o outro, 

todas positivas ao v²rus, positi-

vas, portanto, em isolamento, 

algumas saindo do seu quatro e 

levada no primeiro andar, para 

facilitar o trabalho e tornar mais 

funcional o servi­o. Os senti-

mentos que nestes dias se alter-

naram no ©nimo de cada uma 

s«o os mais diversificados: do 

c¹mico-dram§tico, ¨ preocu-

pa­«o, ¨ resigna­«o, ¨ aceita­«o 

serena. O que nos parece que 

temos que afirmar com toda sin-

ceridade n«o obstante algum 

ben®volo e inevit§vel resmungo, 

® a atitude grata ao Senhor, a 

comunidade, ao pessoal que nos 

providenciaram de tudo: das re-

fei­»es sempre quentes, ¨s 

aten­»es particulares e persona-

lizadas, ao caf®, ao suco de lara-

nja, a roupa sempre bem limpa, 

lavada e passada todos os dias 

e, n«o por ¼ltimo, a assist°ncia 

da enfermagem e farmacol·gica 

cotidiana. 

O que dizer mais do que isso; 

n«o ® talvez, tamb®m isto, parte 

daquele c°ntuplo prometido a 

quem escolhe seguir o Senhor? 

O nosso sacrif²cio ® aquele de 

respeitar as regras: estar no 

pr·prio quarto (que para alguma 

se tornou uma verdadeira pris«o) 

e esperar com paci°ncia, que se 

torne negativo o v²rus sem dei-

xar--nos muitas consequ°ncias.  

Gra­as a Deus, at® hoje n«o ti-

vemos casos graves que tenham 

dado maiores preocupa­»es: na 

verdade, mesmo no contagio 

coletivo, nos sentimos muito 

agraciadas.  

O tempo lit¼rgico do Advento 

que vivemos e que podemos se-

guir, atrav®s de v§rias trans-

miss»es no r§dio, nos ajuda a 

refletir sobre uma nova modali-

dade de viver a espera do Se-

nhor, sem substitutos, mas no 

empenho e oferecendo a quem 

est§ bem pior do que n·s, que 

vivem em situa­»es de isola-

mento, de des§gio, de medo, de 

frio. Isso sim que desperta em 

nosso cora­«o a invoca­«o para 

todos estes irm«os e irm«s, que 

est«o passando por grandes ne-

cessidades. Isso sim suscita em 

n·s, a s¼plica ao Senhor para 

que estes irm«os e irm«s encon-

trem quem lhes providencie o 

necess§rio. Portanto, mais ainda 

expressamos nosso louvor e o 

nosso mais vivo reconhecimento 

a ELE, Pai Providente, e ¨ nossa 

Familiar religiosa. E com serena 

confian­a, esperamos o pr·ximo 

exame clinico que nos diga a 

nova verdade.                                

Um cordial obrigado a toda co-

munidade de Belvedere e a 

todas as Irm«s que vieram nos 

ajudar e que de v§rios modos se 

fizeram presentes e continuam a 

oferecer-nos ora­»es e manife-

sta­»es de afeto fraterno. Tudo 

nos ® de muito agrado fraterno. 

Tudo nos faz bem e nos faz sen-

tir e gozar a alegria de ser uma 

grande Fam²lia. Tudo isso nos 

infunde coragem e esperan­a, 

que tudo passe logo.  

Um fraterno e afetuoso aug¼rio e 

um bom caminho de Advento 

com a dire­«o de Maria, a Vir-

gem Imaculada e da Espera. Fi-

nalmente um sereno Natal a 

todas.  

As Irm«s da comunidade  

de Belvedere di Tezze. 
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Eô MELHOR  ACENDER  UMA  VELA   

          DO QUE  AMALDIÇOAR  O ESCURO    PROVERBIO 
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AA legrem-se, porque um filho filho nos foi dado  
 

CCom este pensamento de Isaias começo a contar-lhes uma história que há 

pouco vivenciamos na nossa comunidade de Chiang Saen, na Tailândia; é uma 
grande alegria para nós poder compartilhar a nossa vida e a nossa missão com 
todas as irmãs da Família religiosa e com aqueles que nos ajudam e sustentam-
nos em vários modos. 

Há 3 meses atrás, um senhor tailandês veio ao nosso Centro para trazer-nos 
verduras. Foi a primeira vez que nos veio ao encontro e contou-nos um pouco 
da sua vida. Para sobreviver faz este trabalho: a noite vai comprar verduras nas 
cidades vizinhas e depois pela madrugada as vende nos mercados ao longo da 
estrada. Antes do Covid 19, conseguia vender às pessoas na fronteira de Laos, 
agora, porém, a fronteira está fechada e assim, por vezes, não consegue vender 
e nem tão pouco a doar as suas verduras ali onde sabe que existem pessoas que 
têm necessidade da sua ajuda. E casualmente (ou por providência!) que 
encontrou o nosso Centro. Traz com si uma menina de nome Samai, com 
apenas 3 anos. A esposa abandonou-o quando a criança havia apenas 9 meses e 
dali ele sozinho cuida da menina, levando-a com si em toda parte, ao mercado 
e ao campo agrícola. Normalmente, a menina recusava, por fim, de olhar as 
pessoas que estavam ao redor, enquanto, já daquele primeiro encontro conosco, 
o pai notou que ela estava muito tranquila e não se explicava esta sua 
transformação; confiante nisto, perguntou-nos se em algumas oportunidades 
poderia levá-la para brincar com as nossas meninas. E foi assim que nos dias 
seguintes Samai iniciou a encontrar -nos junto com o pai com uma frequ°ncia 
sempre maior. A menina de imediato se sentia como a casa e seu pai, feliz e 
aliviado, pediu -nos se poderíamos acolhê-la no nosso Centro. Dissemos-lhe que 
não havíamos meninas pequenas assim, mas que podia igualmente vir e 
permanecer conosco durante o fim de semana, quando as meninas não estavam 
ocupadas com a escola e então poderia brincar e interagir com elas. Tendo 
vivido sozinha com seu pai, quase sempre fechada no caminhão de frutas e 
verduras, a pequena ainda não falava e a relação com as outras meninas 
poderia ajudá-la a aprender a comunicar-se.  

Aos 7 de novembro de 2020, a pequena Samai chegou como era o costume e seu pai deixou-a no 
portão. Brincou feliz o dia todo, mas à noite, o pai não veio buscá-la e por alguns dias não tivemos 
notícias dele: na realidade, afastando-se, estava-nos pedindo ajuda para a sua pequena filha. 
Confidenciou -nos que não podia continuar a deixá-la trancada dia e noite no carro, porque era 
sempre atormentado pelo pensamento que poderia encontrá-la morta ou que fosse raptada por 
alguém. Depois de ter-nos encontrado, não havia dúvida que nós seríamos realmente as pessoas 
mais adequadas para cuidar da sua filha. 
Disse: òQuando eu vou ao templo e rezo, encontro paz, mas n«o ® a mesma paz que sinto quando venho aqui; 
eu aqui encontro aquela paz que me faz sentir seguro e aliviado das minhas preocupa­»esó. 

Samai tem só 3 anos e agora é parte do nosso grupo, é bem ambientada e parece quase que sempre 
viveu aqui. Já está falando e interagindo com as outras 43 meninas, chamando-as de irmãs mais 
velhas. 

Como Samai e muitas das nossas meninas, cada uma diz-nos: òJesus, mais uma vez, ainda se está 
incarnando e voc°s podem o acolher na sua casaó. O Menino Jesus nos ajude a O acolher nos pequenos e 
em todos aqueles que precisam de nós. 

As Irmãs da  Providência em Tailândia 
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"Mi Kwabo", "Mi fon Ganji a?" 

Estas frases que significam "Bem-

vindo" "acordou bem?" s«o as 

primeiras palavras que se dir§ a 

qualquer pessoa que se encontre 

pelas estradas de Setto, "SE TO NO" 

que significa "estar atentoò, ® uma 

vila com mais de 13.000 habitantes 

que acolheu a primeira comunidade 

das Irm«s, em 26 de outubro de 

2017, depois de diversos anos de 

visitas e reflex»es da parte do 

conselho provincial. 

Sem casa pr·pria, esta pequena 

comunidade escolheu de iniciar a 

sua miss«o numa casa alugada, 

situada num p§tio onde vivem 

tamb®m outras fam²lias. 

Como pode uma comunidade viver 

sem a §gua, elemento essencial para 

a vida quotidiana? E foi esta mesma 

experi°ncia de car°ncia que nos fez 

experimentar o acolhimento, a 

aten­«o e a solidariedade comuns na 

cultura africana. Assim, apenas 

chegamos, formou-se um grupo de 

senhoras para trazer a §gua ¨ 

comunidade e isto continua assim 

at® os dias atuais. 

Com este grande entusiasmo da 

maior parte dos habitantes no 

acolher-nos, a pequena comunidade 

come­ou a conhecer o seu novo 

lugar de miss«o atrav®s da visita ¨s 

v§rias estruturas da vila. 

Infelizmente o grande entusiasmo 

dos in²cios conheceu uma 

grave perda, a ir. PIA 

GIOVANNA, a mais 

idosa e experiente da 

comunidade nascente, foi 

chamada por Deus 

(apenas depois de um m°s 

da abertura). 

Todavia, na certeza que ir. 

Pia assiste esta nova 

miss«o que ela mesma 

desejou com todo o 

cora­«o n«o obstante a sua 

fr§gil sa¼de e todas as 

inconveni°ncias dos 

in²cios, a pequena comunidade, 

composta somente de dois membros, 

continuou o caminho, sobretudo a 

n²vel pastoral com a visita ¨s 

pequenas capelas e o encontro com 

todos os grupos e os movimentos 

presentes na par·quia. 

N«o obstante os seus 80 anos de 

evangeliza­«o, a Par·quia de Nossa 

Senhora do Sagrado Cora­«o de 

Setto tem poucos crist«os e falta 

coordena­«o e organiza­«o nos 

grupos e movimentos. £ por isto que 

o P§roco, Pe. Emmanuel Kanhou, 

pede a presen­a das Irm«s da 

Provid°ncia na catequese, com os 

jovens, as crian­as, os leitores, as 

senhoras etc. 

Depois de 6 meses de conviv°ncia 

das duas irm«s, a prov²ncia refor­ou 

a pequena comunidade com a 

chegada de irm« F®licit®, a bem-

vinda porque a miss«o ® vasta. 

No grande campo da miss«o, o 

sonho que sempre est§ vivo no 

cora­«o das irm«s ® aquele de 

estabelecer a obra do Fundador, com 

um olhar especial para os mais 

desfavorecidos da vila. Para alcan-

­ar este objetivo, a comunidade 

conta com o apoio de volunt§rios 

que periodicamente nos fornecem 

assist°ncia (tradu­«o, visitas, encon-

tros, aquisi­»es). Assim se formou o 

grupo dos ñAmigos de Padre Lu²s de 

Settoò que foi verdadeiramente 

formalizado em janeiro de 2019. 

Reza com a comunidade no terceiro 

domingo do m°s e se encontra para 

a forma­«o na primeira ter­a-feira 

de cada m°s. Este grupo desenvolve 

atividades concretas na vila ou ao 

seu redor durante os tempos fortes 

do ano lit¼rgico (Natal e Quaresma) 

e ® empenhado a ir ao encontro dos 

necessitados da popula­«o, em 

particular os idosos, ·rf«os, incapa-

zes ou outros casos de dificuldade 

de v§rios g°neros.  

A educa­«o dos jovens ® um dos 

aspectos principais na nossa miss«o. 

Setto, de fato, ® a ¼nica vila do 

distrito (que compreende 9 fra­»es) 

a ter uma escola m®dia da sexta 

classe ao final do ciclo escol§stico. 

Por®m as dif²ceis condi­»es de vida 

e de estudo dos estudantes que 

chegam de outras vilas, causam 

falimento a cada ano, abandonos e 

tamb®m gravidezes precoces das 

jovens. 

Um grande n¼mero destes jovens 

encontra-se em laborat·rios did§ti-

cos (costura, cabelereiro, tecelagem, 

carpintaria, mec©nica ...) com o 

objetivo de aprender um trabalho e 

se tornar aut¹nomos. Setto tem 

aproximadamente cinquenta labora-

t·rios com mais de 300 aprendizes. 

Infelizmente, pelo n«o envolvimento 

As Irm«s da Provid°ncia em Setto/BeninAs Irm«s da Provid°ncia em Setto/Benin  
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As pessoas da tribo Garo em Meghalaya 

Estamos em Rimrangpara, uma vila situada no distrito de Ovest Garo Hills, no Estado de Meghalaya 
(ĉndia), Diocese de Tura; aqui prestamos o nosso servi­o em plena colabora­«o com a par·quia. S«o tr°s 
tribos mais importantes vivem neste Estado: Garo, Khasi e Jantia. Garo ® o nome seja da tribo que da 
l²ngua local. A diferen­a da bem not§vel sociedade patriarcal, a tribo de Garo ® uma sociedade matrilinear, 
mesmo se n«o propriamente matriarcal. Assim, os filhos herdam o sobrenome da m«e e todas as 
propriedades pertencem ¨ mulher. Todavia, ® sempre o homem/marido que administra a propriedade da 
mulher/esposa. Depois do matrim¹nio, o jovem deixa os seus genitores e vai habitar com a fam²lia da 
mulher.  
Quase os 80% da popula­«o vive nas vilas, muitas vezes inating²veis e privadas de suportes necess§rios 
para o seu desenvolvimento. Duas das maiores dificuldades destas vilas perdidas s«o a falta de uma boa 
instru­«o e de assist°ncia sanit§ria. Dos muitos pacientes que frequentam o nosso dispens§rio, achamos 
que os 50% t°m doen­as de pele, causadas das condi­»es 
anti-higi°nicas, ou a mal§ria; existem tamb®m um grande 
n¼mero de mulheres que morrem de parto.  
A respeito do aspecto econ¹mico, o governo central e local 
ajudam esta gente em v§rios modos para que possa melhorar 
a sua situa­«o. De fato, recebe v§rias concess»es para a 
constru­«o de casas em cimento, servi­os higi°nicos, 
estradas etc. O governo e as ONG promovem tamb®m a 
cultiva­«o de safras de renda, tais quais as planta­»es de 
§rvore-da-borracha, castanha de caj¼, nozes de areca e 
pimenta preta. Todavia, muitos jovens que abandonam a 
escola n«o s«o alcan­ados por estas oportunidades e 
permanecem em casa, n«o fazendo nada de ¼til para o seu 
futuro. 

dos genitores e pela 

falta de meios econ¹-

micos, estes aprendi-

zes s«o expostos ¨ 

explora­«o dos pa-

tr»es e assim pou-

qu²ssimos 

conseguem concluir 

positivamente o per-

curso do seu aprendi-

zado. Com o objetivo 

de ajudar os chefes a 

humanizar o seu 

trabalho e fornecer o nosso suporte na forma­«o humana 

dos aprendizes, durante o ano de 2020 tivemos diversos 

encontros de forma­«o. 

Nas nossas atividades n«o esquecemos a primeira 

inf©ncia que ® a pupila dos olhos do nosso Fundador. As 

crian­as de Setto nos amam ternamente; s«o os primeiros 

a acolher-nos, ainda antes dos adultos, mesmo quando 

ainda est«o nos bra­os da mam«e! ês vezes ® assim 

comovente! Ent«o n·s temos um olhar tamb®m para a 

escola materna da cidade, que infelizmente faltam 

muitos materiais e ¨ escola cat·lica da Par·quia que o 

grupo "AMIGOS DE 

UDINE" ajudou a 

concluir at® completar 6 

classes. 

Ao final destes tr°s anos 

de miss«o, podemos 

dizer que a Provid°ncia 

est§ fazendo o seu 

caminho aqui em Setto. 

N«o obstante as dif²ceis 

condi­»es da comunida-

de, o Senhor sempre nos 

circundou de pessoas que 

nos ajudam no momento justo. Agradecemos as nossas 

superioras pela confian­a e o apoio. 

Com o apoio econ¹mico do nosso Bispo, Dom Eugene 

Cyrille Houndekon, da fam²lia de ir. Pia, do seu 

Munic²pio de origem e da nossa Fam²lia religiosa, a 

constru­«o da casa para a comunidade est§ agora em 

fase de realiza­«o e para n·s esta ® uma grande gra­a.  

Atrav®s das p§ginas do VIVERE INSIEME enviamos 
uma fraterna sauda­«o a todas as irm«s da 
Congrega­«o e a todos aqueles que l°em o jornalzinho. 

Um passo a mais 
para o cuidado com a sa¼de e o desenvolvimento de habilidades 

profissionais para o jovens 
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O sonho 

Desta brev²ssima apresenta­«o socio-cultural, 
sanit§ria e econ¹mica do contexto, compreende-se 
a motiva­«o principal para qual queremos dar um 
passo adiante no que diz respeito a assist°ncia 
sanit§ria e a ajuda aos jovens desocupados.  

O nosso sonho de servir melhor a esta gente se 
tornar§ realidade, antes de tudo, gra­as ao amparo 
e ao encorajamento da Fam²lia religiosa. Somos 
tamb®m gratas ¨ Solidarmondo e a alguns 
singulares doadores italianos que s«o dispostos a 
manter-nos neste novo servi­o. Somos gratas a 
Hilton Fund for Sisters (HFS) por haver aprovado e 
financiado o projeto do laborat·rio de tecelagem e 
de corte/costura. 

 

A reparti­«o de maternidade e o laborat·rio 

O objetivo principal de iniciar uma Reparti­«o de 
Maternidade ® aquele de alcan­ar as m«es 
gr§vidas desta §rea, em modo que possam dar a 
luz num ambiente limpo e higi°nico e assim ter o 
cuidado com a sua sa¼de. Iniciando este servi­o, 
queremos reduzir a taxa de mortalidade infantil que 
® muito alta nesta zona. De fato, o vizinho Centro 
sanit§rio p¼blico (Public Health Center PHC) 
conduzido pelo governo, n«o funciona como 
deveria: as pessoas reclamam da falta de cuidado 
adequado e da m§ administra­«o. Com a abertura 
da nossa reparti­«o de maternidade, queremos 
colaborar com o Centro Sanit§rio de Rimrangpara 
tamb®m no controle pr®-natal e pos-natal.  

Organizaremos cursos de sensibiliza­«o para as 
m«es sobre assist°ncia neonatal, a alimenta­«o e a 
sa¼de das m«es gr§vidas e das crian­as. Ter«o 
cursos e workshop peri·dicos sobre paternidade, 
higiene, desinfec­«o e uso de §gua pot§vel.  

Ter§ tamb®m um Laborat·rio para o diagn·stico de 
doen­as comuns como mal§ria e tifo, exames de 
sangue, teste da tuberculose, teste de gravidez etc. 

 

Laborat·rio de tecelagem, corte e costura 

Durante as visitas ¨s vilas realizadas nos ¼ltimos 
meses, observamos que existem muitos jovens 
desocupados, a maioria rapazes e tamb®m 
algumas mo­as, que simplesmente est«o ociosos 
em casa. Pensamos que poderemos ajud§-los, 
dando-lhes uma forma­«o profissional ao lado da 
forma­«o ¨ f®.  

O in²cio de um 
laborat·rio de 
tecelagem, de 
corte/costura 
® uma das 
possibilidades 
que estamos 
pensando de 
oferecer-lhes; 
Deus 
permitindo, 
programamos 
de iniciar j§ no 
pr·ximo m°s 
de janeiro. 
Alguns 
rapazes j§ 
manifestaram 
o desejo de 
vir para 
aprender. £ 
um modo para 
promover a sua cultura e ao mesmo tempo ofere-
cer-lhes uma oportunidade de um futuro melhor.  

Os aprendizes da tecelagem seguir«o um curso 
anual, de segunda-feira a sexta-feira, instru²dos por 
um especialista tecel«o, ao final do qual poder«o 
iniciar um trabalho aut¹nomo. Enquanto isso, 
vamos entrar em contato com o escrit·rio do 
governo para obter subs²dios para os jovens e para 
o pr·prio Centro. Ao final do curso lhes ajudaremos 
a procurar um tear manual, para iniciar a tecer 
sozinhos e ganhar o necess§rio para viver.  

Os aprendizes de corte e costura frequentar«o um 
curso de seis meses instru²dos por um alfaiate 
especialista. Aprender«o como costurar seja roupas 
comuns, como aquelas tradicionais.  

Um dos objetivos ® faz°-los h§beis em costurar os 
uniformes, em modo que possamos retomar a 
confec­«o dos uniformes escolares do lugar. Ser§ 
um importante meio de ganhar seja para os jovens 
que para o Centro. 

 

Neste novo ano dedicado a S«o Jos®, n·s lhe 
confiamos os nossos sonhos e os nossos projetos, 
para que Ele possa nos guiar e nos ajudar a tornar 
fecundas as nossas pequenas iniciativas de amor, 
para o bem e a promo­«o desta gente.  
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Economia de Francisco 

Se o futuro  
passa pelo sim de cada um  
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